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A ATUT (Associação dos Trabalhadores da Unidade de Triagem do
Hospital São Pedro) surgiu como uma pequena oficina terapêutica dentro
do Hospital São Pedro. Nesse galpão trabalham pacientes e ex-pacientes
do Hospital bem como moradores de uma comunidade carente que fica
próximo ao local. Eles realizam a triagem (separação) dos resíduos
sólidos destinado pelo Campus da Saúde à ATUT. O objetivo desse
trabalho é possibilitar a reinserção social dos portadores de sofrimento
psíquico e, dessa forma, o reencontro deles com a sociedade dando a
oportunidade de terem um trabalho e uma pequena renda. Ao conviver
com os moradores os pacientes passam a ter de lidar com regras e
principalmente com as diferenças fazendo com que eles amadureçam e
possam conviver em uma sociedade novamente. O trabalho oferecido
pelos bolsistas de Relações Públicas da AGERP consiste em realizar
palestras sobre temas do cotidiano como: drogas, DST'S, solidariedade
e amizade, higiene entre outros temas. Além disso organizamos festas
em datas comemorativas como Natal, Páscoa e Dia das Crianças;
mantemos o site da Associação; propomos ações com as quais eles
tenham a oportunidade de vivenciar novas experiências como: organizar
oficinas de artesanato, sessões de cinema, shows, visitas à museus entre
outros. Além disso realizamos campanhas de conscientização dentro do
campus da Fabico mobilizando e sensibilizando funcionários e alunos
sobre a importância da separação do lixo. O trabalho é gratificante pois
vemos o quanto eles gostam, valorizam a aprendem com as ações e
palestras que propomos, afinal eles deixam de trabalhar e até de ganhar
por alguns minutos em troca de aprendizado e crescimento pessoal.
Nota-se o quanto o nosso trabalho faz bem á eles, pois a cada nova ação
eles agradecem e elogiam o trabalho executado, melhoram seu convívio
com os outros e aprendem a pensar e respeitar as diferenças. Não só as
palestras os ajudam mas as oficinas que os fazem se sentir capazes e
verem quão habilidosos são, isso os faz se sentir motivados e mais
confiantes de si. O trabalho desenvolvido está gerando cada vez mais
frutos e ajudando a reinserir aqueles que estavam excluidos pela
sociedade.
